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Resumo

Este artigo sistematiza aulas ministradas para uma disciplina que se insere na ênfase curricular 

“Psicologia, Diversidade, Tecnologias e Sociedade”, do curso de graduação em Psicologia da 

Universidade de Brasília. Foram buscados artigos e capítulos desde 2017 e até fevereiro de 2023, no 

SciELO, Portal de Periódicos da CAPES, e Google Scholar. Foram pesquisadas outras fontes, incluindo 

sites governamentais e de organizações não governamentais, para preenchimento de lacunas. A seleção 

dos materiais considerou atualidade, diversidade, impacto e acessibilidade para o contexto de ensino. O 

artigo refl ete a parte inicial da disciplina, que é seguida de prospecção pelos alunos sobre possibilidades 

de contribuição do conhecimento científi co da psicologia para a produção de aplicações. Explora a 

relação entre a produção científi ca em psicologia e a geração de aplicações dentro e fora da psicologia, 

com ou não sua participação direta. Exemplifi ca ações dentro da psicologia para demonstrar com ela 

pode contribuir para aplicações em contextos variados. Demonstra como aplicações da psicologia 

podem resultar em tecnologias, com ênfase em tecnologias assistivas e tecnologias habilitadoras; 

como a psicologia pode e deve participar dos diferentes estágios do desenvolvimento, implementação e 

avaliação de tecnologias. Analisa a evolução do conceito de pesquisa translacional, as oportunidades e 

ameaças que este paradigma de desenvolvimento de ciência oferece à psicologia, e seu entrelaçamento 

com o desenvolvimento de tecnologia assistiva. Conclui com refl exões sobre o papel da universidade 

na preparação de profi ssionais para trabalhar em projetos multidisciplinares em busca de soluções 

inovadoras para problemas complexos e desafi adores de relevância social.

Palavras-chave: Construção do conhecimento, psicologia aplicada, tecnologia assistiva, transdiscipli-

naridade, pesquisa translacional.
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The Potential of Research in Psychology 
for the Development of Technologies

Abstract

This article systematizes classes taught for a discipline that is part of the curricular emphasis 
“Psychology, Diversity, Technologies and Society”, of the undergraduate course in Psychology at the 
University of Brasília. Articles and chapters were searched in SciELO, Portal de Periódicos da CAPES, 
and Google Scholar from 2017 to February 2023. Other sources, including government and non-
governmental organization websites, were searched to fi ll in gaps. The selection of materials considered 
topicality, diversity, impact and accessibility for teaching context. The article refl ects the initial part of 
the discipline, which is followed by prospecting by students on possibilities of contribution of scientifi c 
knowledge in psychology to the production of applications. It explores the relationship between 
scientifi c production in psychology and the generation of applications inside and outside psychology, 
with or without its direct participation. It exemplifi es actions within psychology to demonstrate how 
it can contribute to applications in diff erent contexts. It demonstrates how applications of psychology 
can result in technologies, with an emphasis on assistive technologies and enabling technologies; how 
psychology can and should participate in the diff erent stages of technology development, implementation 
and evaluation. It analyzes the evolution of the concept of translational research, the opportunities 
and threats that this science development paradigm off ers psychology, and its intertwining with the 
development of assistive technology. It concludes with refl ections on the university’s role in preparing 
professionals to work on multidisciplinary projects in search of innovative solutions to complex and 
challenging problems of social relevance.

Keywords: Knowledge construction, applied psychology, transdisciplinarity, assistive technology, 
translational research.

El Potencial de la Investigación en Psicología 
para el Desarrollo de Tecnologías

Resumen

Este artículo sistematiza las clases impartidas por una disciplina que forma parte del énfasis curricular 
“Psicología, Diversidad, Tecnologías y Sociedad”, de la carrera de Psicología de la Universidad de 
Brasília. Se buscaron artículos y capítulos desde 2017 hasta febrero de 2023 en SciELO, Portal de 
Periódicos da CAPES y Google Scholar. Se buscaron otras fuentes, incluidos sitios web gubernamentales 
y de organizaciones no gubernamentales, para llenar los vacíos. La selección de materiales consideró 
actualidad, diversidad, impacto y accesibilidad para el contexto de enseñanza. El artículo refl eja la parte 
inicial de la disciplina, seguida de una prospección por parte de los estudiantes sobre las posibilidades 
de contribución del conocimiento científi co de la psicología a la producción de aplicaciones. Explora 
la relación entre la producción científi ca en psicología y la generación de aplicaciones dentro y fuera 
de la psicología, con o sin su participación directa. Ejemplifi ca acciones dentro de la psicología para 
demostrar cómo puede contribuir a las aplicaciones en diferentes contextos. Demuestra cómo las 
aplicaciones de la psicología pueden dar como resultado tecnologías, con énfasis en tecnologías de 
asistencia y tecnologías habilitadoras; cómo la psicología puede y debe participar en las diferentes 
etapas de desarrollo, implementación y evaluación de tecnologías. Analiza la evolución del concepto de 
investigación traslacional, las oportunidades y amenazas que este paradigma de desarrollo de la ciencia 
ofrece a la psicología y su entrelazamiento con el desarrollo de la tecnología asistiva. Concluye con 
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refl exiones sobre el papel de la universidad en la preparación de profesionales para trabajar en proyectos 
multidisciplinarios en la búsqueda de soluciones innovadoras a problemas complejos y desafi antes de 
relevancia social.

Palabras-clave: Construcción del conocimiento, psicología aplicada, tecnología asistiva, transdisci-
plinariedad, investigación traslacional.

É visível na psicologia a relação entre a 
produção científi ca e a geração de aplicações 
dentro da própria psicologia, como por exemplo 
a relação entre os avanços científi cos nas áreas 
de aprendizagem, cognição e psicometria e o 
desenvolvimento de ferramentas diagnósticas e 
terapêuticas. É menos visível a relação entre a 
produção científi ca em psicologia e o desenvol-
vimento de aplicações ou tecnologias, em espe-
cial com a participação de outras áreas do co-
nhecimento, como por exemplo a relação entre a 
teoria de detecção de sinais e o diagnóstico por 
imagem. E é fruto de alguma confusão e descon-
forto a participação da psicologia em pesquisas 
translacionais, uma abordagem estratégica que 
vem recebendo atenção diferencial pelas agên-
cias de fomento nas últimas décadas, mas cuja 
conceituação é diversifi cada e objeto de alguma 
tensão, como será explorado no texto. É objetivo 
central do presente trabalho apresentar um en-
tendimento sobre potencialidade da participação 
da psicologia em aplicações derivadas de seu co-
nhecimento, no desenvolvimento e na avaliação 
de tecnologias, com ênfase naquelas voltadas 
para o bem-estar de pessoas.

O texto é uma versão expandida dos conte-
údos iniciais de aulas ministradas em uma dis-
ciplina de graduação oferecida periodicamente 
desde 2017 na Universidade de Brasília e mais 
recentemente proposta pra integrar a ênfase cur-
ricular “Psicologia, Diversidade, Tecnologias e 
Sociedade”, do curso de graduação em Psicolo-
gia desta Universidade. A disciplina é aberta a 
estudantes de diferentes cursos na Universida-
de. Foi criada no bojo de reforma curricular para 
atender às Diretrizes Curriculares para os cursos 
de Psicologia no país, a partir de refl exões en-
tre os docentes Gerson Américo Janczura e M. 
Angela G. Feitosa do Departamento de Proces-
sos Psicológicos Básicos acerca da substancial 
contribuição das áreas de Percepção e Cognição 

para a produção de tecnologias, e procurando 
oferecer ao aluno de graduação em psicologia 
oportunidade de delinear cenários não conven-
cionais de atuação profi ssional ancorados na 
pesquisa básica, com enfoque em aplicações 
para outras áreas e centrado no diálogo entre 
produção de conhecimento e de tecnologia, e 
nas oportunidades de interação com outras áre-
as de conhecimento e de produção. No planeja-
mento da disciplina, após uma contextualização 
mais geral, representada no presente artigo, ce-
nários específi cos de possibilidades de atuação 
são delineados através da análise de estudos de 
caso explorando a relação entre a pesquisa bási-
ca e a tecnologia desenvolvida. Alguns cenários 
são planejados com antecedência e os alunos 
matriculados podem escolher, de comum acor-
do, dentre um conjunto de opções; outros são 
objeto de escolha individual e de prospecção pe-
los alunos, como a atividade prática da discipli-
na, sob a ótica da possibilidade de contribuição 
do conhecimento científi co da psicologia para 
a produção de aplicações. Atenção diferencia-
da, mas não exclusiva, é dada a tecnologia as-
sistiva, que, conforme a Organização Mundial 
de Saúde (World Health Organization [WHO], 
2018), é “um termo guarda-chuva cobrindo os 
sistemas e serviços relacionados à disponibili-
zação de produtos e serviços assistivos”; sendo 
que “produtos assistivos mantêm ou melhoram 
o funcionamento e a independência do indiví-
duo, desta forma promovendo seu bem-estar”. 
Como veremos adiante esse conceito, com ligei-
ras variações e detalhamentos, é absorvido na 
legislação de diferentes países no contexto de 
políticas públicas locais.

Método

Foram compilados por meio de sucessivas 
pesquisas na literatura desde 2017 e até feve-
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reiro de 2023, artigos e capítulos de livro que 

atendessem aos objetivos de uma disciplina 

de graduação. As fontes de busca incluíram o 

SciELO, o Portal de Periódicos da Coordena-

ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), sem delimitação de bases 

de dados, e o Google Scholar. As palavras cha-

ves utilizadas incluíram “aplicações da psico-

logia”, “pesquisa translacional”, “tecnologias 

assistivas”, “tecnologias habilitadoras”, “não 

aderência a tecnologias”, “avaliação de tecno-

logias”, tanto no português quanto no inglês. 

Foram incorporados textos complementares 

de outras fontes, incluindo sites de governo e 

organizações não governamentais, para preen-

chimento de lacunas. A seleção dos artigos que 

compuseram o conteúdo de aulas já ministra-

das, o conjunto de leituras disponibilizadas para 

os alunos, e sua sistematização para avanço na 

continuidade do ensino da disciplina considerou 

atualidade, diversidade, impacto e acessibilidade 

para o contexto de ensino.

O Que é Ciência? 
Ciência Para Que?

Um objetivo central da ciência é o desen-

volvimento de teoria, que é um conjunto de leis 

inter-relacionadas que servem para explicar e 

descrever relações entre um conjunto de fenô-

menos empíricos circunscritos (Capaldi & Proc-

tor, 2003), ou um conjunto de conceitos, como 

propõe Mayr (1997), ao fazer a distinção entre 

características das ciências físicas e ciências da 

vida na formulação de teorias. Essa proposição 

de objetivo é consistente com o que por vezes 

se denomina pesquisa básica, o empreendimen-

to científi co que é realizado sem preocupação 

ou obrigação de aplicá-lo a fi nalidades práticas, 

que resulta em avanço no conhecimento geral, 

na compreensão da natureza e de suas leis, e que 

tem o potencial de oferecer condições para a re-

solução de problemas práticos; por outro lado se 

distingue da pesquisa aplicada que busca res-

postas efetivas para problemas concretos (Rubio 

et al., 2010).

Para além desse entendimento clássico, a 
partir da década de 2000 ganha visibilidade o 
conceito de pesquisa translacional, no âmbito 
do National Institutes of Health, dos Estados 
Unidos, uma fi nanciadora de pesquisa na área 
de saúde em geral, estabelecendo critérios para 
priorização de fi nanciamento e avaliação de pro-
jetos de pesquisa. Numa defi nição simplifi cada e 
geral, compreende os passos de pesquisas coor-

denadas que levam a pesquisa “da bancada ao 

leito e de volta à bancada” e que têm como obje-
tivo de longo prazo melhorar a saúde do público 
(Rubio et al., 2010).

Analisaremos, na sequência, o potencial de 
aplicação da psicologia não só para a atuação 
profi ssional do psicólogo, como também para 
o funcionamento de outros setores da atividade 
humana; a seguir analisaremos características 
das aplicações que são entendidas como tecnolo-
gias, com atenção ao papel da psicologia em 
seu desenvolvimento e avaliação pelo usuário; 
a seguir analisaremos a evolução do conceito 
de pesquisa translacional, e como ela pode ser 
entendida sob a perspectiva da psicologia; por 
fi m analisaremos implicações para a formação 
em nível superior.

 
A Psicologia Produz e Alimenta 

a Produção de Aplicações

Uma oportunidade importante de demons-
tração do potencial de aplicação da psicologia, 
surgiu com a eclosão da pandemia da COVID-19, 
causada pelo coronavírus SARS-CoV-2. Este 
evento levou à necessidade de ampla coopera-
ção internacional para rápida compreensão do 
mecanismo da ação do vírus com vistas à pro-
dução de vacinas e outras ações farmacológicas, 
de mecanismos não farmacológicos, incluindo 
aqueles de natureza comportamental, para con-
tenção do espalhamento da doença; e para com-
preensão das consequências da infecção, para 
orientar medidas de tratamento na fase aguda e 
de posterior reabilitação dos infectados.  Citamos 
a seguir alguns trabalhos mostrando a importân-
cia da ciência psicológica, em suas diferentes 
áreas e abordagens teóricas, para promoção de 
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qualidade de vida de indivíduos, grupos, organi-
zações e comunidades em condições adversas ou 
requerendo alta efetividade.

O primeiro é uma publicação de Bavel et al. 
(2020) na qual os autores discutem tópicos ex-
traídos das ciências sociais e do comportamento 
relevantes para analisar fenômenos sociais iden-
tifi cados ao longo de diferentes estágios da pan-
demia com o objetivo de ajudar formuladores 
de políticas, líderes, e o público a melhor com-
preender como manejar ameaças, navegar por 
contextos sociais e culturais diversos, melhorar 
a comunicação científi ca, alinhar interesses co-
letivos e individuais, exercer liderança efetiva 
e prover suporte social e emocional, abordando 
como categorias de tópico: percepção de risco, 
liderança, interesses individuais e coletivos, 
comunicação sobre a ciência, contexto social, 
stress e enfrentamento.

O segundo é uma publicação de Rosenfeld 
et al. (2021), com foco em aplicações a partir da 
psicologia social, na qual os autores analisam 
quais fenômenos precisam ser mais pesquisados, 
considerando comportamentos observados du-
rante a pandemia, e como novas pesquisas devem 
ser reorientadas ou ajustadas em delineamento e 
método. Uma perspectiva interessante desse tra-
balho é a atenção a em que os dados de realidade 
inspiram novas pesquisas e recomendam a volta 
às teorias psicológicas. Os tópicos tratados guar-
dam superposição parcial com os de Bavel et al. 
(2020), e incluem as categorias: a psicologia da 
ameaça do patógeno, processos grupais e rela-
cionamentos interpessoais, psicologia jurídica e 
política, moralidade e ética, motivações, stress 
e enfrentamento, interação pessoa-ambiente, e 
considerações metacientífi cas.

O terceiro trabalho, em uma perspectiva 
diversifi cada de aplicações da psicologia no 
manejo da pandemia, é uma seção especial do 
número 37 da revista Estudos de Psicologia 

(Campinas) em 2020, contendo 10 diferentes 
artigos. Assim, para além da psicologia social, 
encontramos contribuições que têm como refe-
rências conceituais a psicologia positiva, como 
na utilização de seus construtos principais para 
subsidiar intervenções voltadas para a redu-

ção de sintomas psicopatológicos e aumento 
do bem-estar durante o período de isolamento 
social relacionado à COVID-19 (Zanon et al., 
2020); ou a psicologia do desenvolvimento, 
como na análise, à luz da teoria do caos, do im-
pacto da pandemia, entendida como um evento 
estressor tóxico, sobre o desenvolvimento de 
crianças e no oferecimento de recomendações 
para o exercício da parentalidade, para manter 
a estabilidade, estruturação e organização do 
ambiente doméstico, a fi m de evitar o ambiente 
caótico e estressor e oferecer suporte e seguran-
ça às crianças (Linhares & Enumo, 2020). En-
contramos também a proposição de contextos 
de intervenção, como na necessidade de atenção 
do psicólogo da área da saúde à terminalidade, 
à morte e ao luto, junto ao enfermo, à família 
e à equipe de linha de frente (incluindo o pró-
prio psicólogo) considerando contextos culturais 
(Crepaldi et al., 2020). São ainda propostas es-
tratégias ou ferramentas para intervenção psico-
lógica, como a caracterização dos desafi os éticos 
e técnicos para a realização de avaliação psico-
lógica e seu ensino em modalidade remota, e li-
mitação no apoio de pesquisas especifi camente 
orientadas para a qualifi cação dos instrumentos 
psicológicos para este formato de uso (Maras-
ca et al., 2020); ou o desenvolvimento de uma 
cartilha de acesso aberto para enfrentamento de 
estresse baseada em conhecimento científi co 
na área, em linguagem acessível (Enumo et al., 
2020). Por limitações de espaço outras contri-
buições não são mencionadas e a leitura de todos 
os artigos dessa seção especial é recomendada.

Antecedendo o advento da pandemia da 
COVID-19 encontramos o número especial 
“How Can Psychological Science Contribute 

to a Healthier, Happier, and More Sustainable 

World?” do periódico Perspectives on Psycholo-

gical Science, com editoração de Gruber (2019), 
no qual são explicitadas várias aplicações do co-
nhecimento psicológico, por pesquisadores de 
referência em suas respectivas áreas, das quais 
selecionamos três, pela diversidade. Bandura 
(2019), conhecido por suas pesquisas seminais 
sobre aprendizagem social, argumenta como 
uma teoria social cognitiva pode gerar aplica-



Feitosa, M. A. G.6

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 3, nº 3, p. 1-28 - outubro/2023

ções em larga escala que podem contribuir para 

ameaças globais à preservação de um ambiente 

sustentável desde que se tenha um modelo teóri-

co, um modelo translacional e de implementação 

e um modelo de difusão social. Cita, como um 

dos exemplos, o desenvolvimento de uma sé-

rie dramática abordando a prática de mutilação 

genital na África, com vistas ao seu abandono. 

Hirsh-Pasek e Golinkoff  (2019) mostram como 

que o uso do método de olhar preferencial, usa-

do na pesquisa básica sobre percepção em bebês, 

foi utilizado na construção de uma ferramenta de 

avaliação do desenvolvimento da linguagem em 

bebês, em uma plataforma de tablet, para uso por 

profi ssionais de áreas como educação e fonoau-

diologia. As autoras chamam atenção para a im-

portância de as aplicações serem desenvolvidas 

e utilizadas sem se descolarem da ciência e da 

teoria. Usando do conhecimento desenvolvido 

na psicologia, na economia e na neurociência, 

muita contribuição oriunda da pesquisa básica 

tem sido disponibilizada para a as forças arma-

das em geral para subsidiar processos de tomada 

de decisão. Como exemplo encontra-se o relato 

de Lerner (2019), cujo trabalho junto à Marinha 

americana (paralelo à sua atividade acadêmica 

na Universidade de Harvard) está voltado para 

aumentar o uso de tomada de decisão baseada 

em evidência, e aumentar o uso do método cien-

tífi co para aumentar a aprendizagem organiza-

cional e a efetividade operacional.

Vimos, através dos casos acima referencia-

dos, como diferentes áreas da psicologia geram 

aplicações que têm como destinatários indivídu-

os, grupos, organizações e comunidades, e com 

objetivos distintos. Vimos também como alguns 

autores explicitam a importância da ancoragem 

da aplicação a uma teoria. Veremos, a seguir, 

trajetórias da ciência psicológica à tecnologia. 

 

Aplicações da Psicologia 
Podem Resultar em Tecnologias

Nesta seção damos atenção diferenciada ao 

desenvolvimento de tecnologias cuja concepção 

dependeu do conhecimento científi co em psico-

logia, a aplicação se benefi ciou de desenvol-

vimento do conhecimento em outras áreas do 

conhecimento, podendo a aplicação ser de uso 

em uma terceira área. Selecionamos refl exões 

de Roberta Klatzky pela bem-sucedida traje-

tória pessoal de pesquisa básica nos somatos-

sentidos, levando a robótica e posteriormente a 

realidade virtual. As análises feitas por Klatzky 

(2009) são oportunas no presente contexto, tan-

to no que diz respeito à estratégia de análise, 

como pelos achados. Ela organiza a análise dos 

casos que examina, com ênfase nas ciências 

cognitivas, em (a) o que são os campos fundan-

tes e suas áreas de aplicação, (b) sua avaliação 

pessoal do grau de maturidade da aplicação; 

(c) os campos habilitadores da aplicação, fora 

da psicologia; (d) os campos consumidores da 

psicologia, também fora da psicologia. Análi-

se da Tabela 1 do artigo (p. 525) mostra que, 

na amostra estudada os campos habilitadores 

mais frequentes são a neurociência e a ciên-

cia da computação, seguidos da engenharia e 

da educação; outro achado interessante é que 

os campos consumidores são muito variados 

incluindo educação, direito, comunicação, for-

ças armadas, segurança, medicina, marketing, 

esportes, sistemas de informação, políticas pú-

blicas, controle de qualidade.

Dentre os casos analisados por Klatzky 

(2009), destaco dois. Um é o caso dos estudos 

sobre erros de recuperação de memória (área 

de aplicação), dentro do campo de pesquisa da 

memória (campo fundante), que recebeu aten-

ção diferenciada na área jurídica (campo con-

sumidor) a partir da introdução da testagem de 

DNA (campo habilitador), passando a orientar 

estratégias para buscar informação de testemu-

nhas oculares. Outro é o caso de realidade virtual 

(área de aplicação), dentro do campo de percep-

ção visual e mais especifi camente percepção do 

espaço (campo fundante), que passou a receber 

atenção tanto da área de entretenimento quanto 

da área militar (campos consumidores), a partir 

de desenvolvimento de ferramentas pela enge-

nharia e pela ciência da computação (campos 

habilitadores).
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Numa análise política a autora observa que 
muitas vezes a origem do conhecimento básico 
que viabilizou a aplicação é desconsiderada, que 
muito conhecimento com potencial de aplicação 
não ultrapassa o estágio de publicação cientí-
fi ca, e que é ingênuo a psicologia apostar que 
outros campos vão visualizar a aplicação. Ela 
sugere duas linhas de atuação para aumentar a 
visibilidade das aplicações da psicologia. Uma 
delas é o pesquisador na psicologia ir além da 
publicação clássica, ativamente demonstrar o 
potencial de aplicação do conhecimento gerado, 
e reconhecer que a psicologia precisa abraçar 
as contribuições de outros campos, uma preo-
cupação também encontrada na educação (vide 
Mitchell, 2016). Outra linha de atuação sugerida 
por Klatzky (2009) é a inclusão de disciplinas no 
curso de graduação em psicologia que trabalhem 
diretamente as relações entre a pesquisa básica 
e suas aplicações, questão que trataremos mais 
adiante no texto.

Há avanços posteriores ao artigo de Klatzky 
(2009) que respondem, pelo menos em parte, a 
esses alertas, como o surgimento na psicologia 
de periódicos dedicados a aplicações da pesqui-
sa básica ou a pesquisa translacional, como o 
periódico Translational Issues in Psychological 

Science, lançado em 2015. Exemplos atuais po-
dem ser encontrados na contribuição potencial 
da Internet das Coisas para o desenvolvimento de 
tecnologias assistivas na atenção à manutenção 
de redes de comunicação e segurança do idoso, 
tema este a ser explorado mais adiante no texto. 
De acordo com Čolaković e Hadžialić (2018) em 
amplo estudo de revisão, Internet das Coisas é 
um termo sem uma defi nição ainda padroniza-
da, para vários desenvolvimentos relativamen-
te recentes. Refere-se a um conjunto amplo de 
aplicações que têm como característica central a 
integração de vários processos, como identifi ca-
ção, detecção, trabalho em rede e computação. 
Permite inovações tecnológicas em larga escala 
e serviços de valor agregado que personalizam 
a interação dos usuários com várias “coisas”. 
São exemplos de domínios de aplicação: saúde, 
tráfego, logística, cidades inteligentes, medição 
inteligente, monitoramento remoto.

 Concepções Sobre o 
Desenvolvimento de Tecnologias 
com Participação da Psicologia

O espectro de tecnologias para cujo desen-
volvimento e implementação a psicologia tem 
contribuição relevante a oferecer é grande. Para 
a fi nalidade do presente trabalho são seleciona-
das as tecnologias assistivas (daqui para frente 
referidas como TAs, exceto em citações e títu-
los), voltadas para apoiar pessoas com defi ciên-
cias congênitas ou adquiridas, e as tecnologias 
habilitadoras, voltadas para aprimoramento de 
habilidades ou competências em variados con-
textos, como de lazer, educação ou trabalho.

Tecnologias Assistivas: O Que São

Uma categoria de tecnologia para a qual há 
enorme potencial de investimento em pesquisa 
pela psicologia são as TAs, que, a partir de con-
ceituação geral pela Organização Mundial de 
Saúde, têm especifi cidades de defi nição, país a 
país, uma vez que, como políticas públicas, têm 
implicações para fi nanciamento governamental 
e, portanto, incluem escolhas sobre priorida-
des. Citamos a defi nição básica em três países, 
mostrando a internacionalização do conceito e 
lembrando que os documentos de referência têm 
desdobramentos, operacionalizando vários con-
ceitos associados e orientando regulamentações 
específi cas.

No Reino Unido (GOV.UK., 2021), a 
defi nição formal é:

Produtos ou sistemas que suportam e aju-
dam pessoas com defi ciências, mobilidade 
restrita ou outras defi ciências a desempe-
nhar funções que de outra forma poderiam 
ser difíceis ou impossíveis. Esses disposi-
tivos ajudam os indivíduos a melhorar ou 
manter sua qualidade de vida diária, alivian-
do ou compensando uma lesão ou defi ciên-
cia. (Seção 2.2)

Nos Estados Unidos (Assistive Technology 
Act of 2004), a defi nição formal tem dois 
componentes, um se referindo a produto e outro 
a serviço:
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O termo “tecnologia assistiva” signifi ca tec-
nologia concebida para ser utilizada num 
dispositivo de tecnologia assistiva ou ser-
viço de tecnologia assistiva. O termo “dis-
positivo de tecnologia assistiva” signifi ca 
qualquer item, peça de equipamento ou sis-
tema de produto, adquirido comercialmente, 
modifi cado ou personalizado, que é usado 
para aumentar, manter ou melhorar as ca-
pacidades funcionais de indivíduos com 
defi ciência. O termo “serviço de tecnologia 
assistiva” signifi ca qualquer serviço que 
auxilie diretamente um indivíduo com defi -
ciência na seleção, aquisição ou uso de um 
dispositivo de tecnologia assistiva. (p. 1710)

No Brasil, a defi nição formal, dada pela Lei 
Nº 13.146 (2015) é de que:

Tecnologia assistiva ou ajuda técnica: pro-
dutos, equipamentos, dispositivos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e servi-
ços que objetivem promover a funcionalida-
de, relacionada à atividade e à participação 
da pessoa com defi ciência ou com mobili-
dade reduzida, visando à sua autonomia, in-
dependência, qualidade de vida e inclusão 
social. (Art. 3º, Inciso III)

Ainda no contexto brasileiro há vários espa-
ços na Internet dedicados a difundir o conceito, 
analisar aplicações e exercer um papel educati-
vo. Sugiro ao leitor acesso ao site Assistiva. Tec-

nologia e Educação, organizado por Sartoretto 
e Bersch (2022), o qual apresenta links para 
legislação, publicações técnicas e científi cas, e 
outros materiais, bem como para vários outros 
sites, brasileiros e estrangeiros, potencialmente 
interessantes. Destaco, das afi rmações contidas 
no site, as explicações sobre recursos e servi-
ços, de que recursos são “todo e qualquer item, 
equipamento ou parte dele, produto ou sistema 
fabricado em série ou sob medida utilizado para 
aumentar, manter ou melhorar as capacidades 
funcionais das pessoas com defi ciência (como 
um sistema computadorizado ou um brinquedo 
adaptado)”; e serviços são “aqueles que auxi-
liam diretamente uma pessoa com defi ciência 
a selecionar, comprar ou usar os recursos 

acima defi nidos (como os serviços de terapia 

ocupacional ou psicologia)”. Destaco também 

a afi rmação sobre os objetivos a serem alcança-

dos pelas tecnologias, de “proporcionar à pessoa 

com defi ciência maior independência, qualidade 

de vida e inclusão social, através da ampliação 

de sua comunicação, mobilidade, controle de seu 

ambiente, habilidades de seu aprendizado, traba-

lho e integração com a família, amigos e socie-

dade”. Ter esses objetivos em mente é essencial 

para o desenvolvimento e avaliação dessas tec-

nologias, como veremos mais adiante. 

Tecnologias Assistivas: Exemplos

Considerações Preliminares. Embora as 
tecnologias voltadas para o trabalho do pres-
tador de serviço (o terapeuta, o cuidador) pos-
sam não ser consideradas assistivas porque não 
são de uso direto da pessoa requerendo algum 

tipo de apoio para melhoria em qualidade de 

vida (vide acima a defi nição legal americana e 

o conceito difundido no Brasil), não se encon-

tra na literatura científi ca esta distinção. Cabe 

refl etir que na realização de procedimentos de 

apoio, sua qualidade pode se benefi ciar do apor-

te tecnológico ao prestador do serviço, como 

sistemas de monitoramento, registro ou alerta, 

manipulados pelo cuidador. No presente texto 

acompanhamos a rotulação encontrada nos ar-

tigos científi cos. Exemplifi camos a seguir tec-

nologias assistivas voltadas para idosos e para 

crianças com necessidades especiais, e cujo uso 

pode requerer a participação de profi ssionais, 

familiares ou cuidadores, eles próprios podendo 

requerer apoio.

Exemplos de Tecnologias Assistivas 

Voltadas para Idosos Com ou Sem Demên-

cia. Conforme revisão ampla de Pappadà et al. 

(2021), resumidamente, as TAs para pessoas 

com demência podem propiciar reabilitação e 

intervenções psicossociais e permitir assistência 

remota. Seu potencial inclui, em termos gerais: 

aumentar a autonomia motora, reduzir os riscos 

associados à deambulação, sustentar as habili-

dades cognitivas importantes para realização de 

atividades diárias, retardar o envelhecimento das 
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pessoas institucionalizadas, reduzir o número 
de casos graves que requerem internação, faci-
litar a comunicação entre residentes e familia-
res, aumentar a segurança das pessoas, manten-
do a independência e respeitando a dignidade. 
A análise de tecnologias disponíveis para ido-
sos, conforme esses autores, mostra duas macro 
categorias de tecnologias – as que têm como 
foco intervenções para as pessoas com demên-
cia e as que têm como foco intervenções para 
os cuidadores.

Dentre as tecnologias direcionadas para as 
pessoas com demência Pappadà et al. (2021) 
identifi cam tecnologias voltadas para monitora-

mento e segurança, como por exemplo câmaras 
de vídeo usadas para verifi car adesão a medica-
ção, ou rastreadores de posição e localizadores 
vestíveis baseadas em GPS para monitoramento 
de ambulação em tempo real, ou ainda recursos 
para prevenir quedas, etc.; tecnologias voltadas 
para sustentação da vida diária, como aquelas 
para dar apoio a memória prospectiva com o ob-
jetivo de lembrar de rotinas diárias, ou apoio a 
memória operacional como fornecer orienta-
ções passo-a-passo para execução de atividades 
específi cas, ou apoio a orientação espaço-tem-
porais, ou relógios inteligentes, popularmente 
conhecidos como smartphones, adaptados a ne-
cessidades perceptuais e cognitivas para apoio 
ao processo de comunicação; tecnologias de 
caráter terapêutico focadas em cognição, vol-
tadas para treinamento, estimulação e reabilita-
ção cognitiva, como os recursos de aplicativos, 
videoconferência e software, incluindo o uso de 
realidade virtual, para dar apoio a intervenções 
adaptadas a diferentes estágios da demência; e 
tecnologias voltadas para cuidado psicossocial, 
como as intervenções apoiadas em dispositivos 
tecnológicos para viabilizar uso remoto em al-
guns casos, como terapia de reminiscência, te-
rapia multissensorial, terapia de presença simu-
lada e terapia baseada em robôs sociais. Apoio 
mais robusto e efi caz pode ser obtido quando 
diferentes tecnologias são combinadas, como 
exemplifi cam Pappadà et al. (2021). Observa-
mos que vários recursos tecnológicos objeto 
de revisão foram desenvolvidos independente-

mente do contexto de assistência, voltados para 
conforto e qualidade de vida, como as casas 
inteligentes com diferentes sensores ou progra-
mações, e como os smartwatches, classifi cados 
como Internet das Coisas, confi gurados para uso 
especial ou incorporados a procedimentos ge-
renciados por cuidadores formais ou informais. 
Vide exemplos e características do processo 
de desenvolvimento em Čolaković e Hadžialić 
(2018).

TAs voltadas para cuidadores de pessoas 
com demência são também importantes pois es-
sas pessoas carecem de atenção devido ao adoe-
cimento associado à complexidade e à natureza 
da atividade, quer seja exercida profi ssional-
mente ou informalmente. Conforme Pappadà 
et al. (2021) as atividades preponderantes para 
cuidadores são serviços privados (podendo ser 
para uso individual e confi dencial) ou públicos; 
os objetivos da intervenção estão relacionados a 
educação, resolução de problemas, e bem estar 
físico e emocional, podendo ser agrupados em 
seis categorias: informativos, programas de psi-
coeducação, apoio psicossocial, psicoterapia, 
treinamento cognitivo e treinamento físico; os 
meios preponderantes de acesso são por inter-
net; os resultados relatados com frequência ele-
vada são relacionados a redução de depressão e 
ansiedade, mas também a desenvolvimento de 
estratégias de enfrentamento e diferenciação de 
repertório de intervenção.

Exemplos de Tecnologias Voltadas para 
Crianças. Destaco dois tipos de usuários para 
os quais tem havido investimento no desenvol-
vimento de TAs, quer na forma de produtos, 
quer na forma de serviços: crianças com trans-
torno do espectro autista (daqui em diante deno-
minadas apenas autistas) e crianças com parali-
sia cerebral.

Há investimento no desenvolvimento de 
TAs vestíveis para pessoas autistas, e uma aná-
lise crítica da trajetória de desenvolvimento é 
encontrada em Benssassi et al. (2018). As tecno-
logias vestíveis existentes procuram dar apoio a 
diversos aspectos das difi culdades dos autistas e 
englobam tecnologias voltadas para reconheci-
mento de emoção, detecção de contato visual e 
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atenção conjugada, avaliação de proximidade e 

distância em interações sociais, alerta para pro-

dução de prosódia atípica, sinalização da ocor-

rência de comportamentos estereotipados, sina-

lizações para promoção de comportamentos de 

interação social. Essas tecnologias têm uma tra-

jetória de desenvolvimento de uso em contextos 

controlados (ambientes terapêutico, educacional 

ou doméstico) para uso em ambientes naturalís-

ticos, neste caso via óculos inteligentes (como o 

SuperpowerGlass) ou outros dispositivos portá-

teis como acelerômetros.

São identifi cados por Benssassi et al. (2018) 

desafi os tecnológicos associados a miniaturiza-

ção de interfaces e processadores (viabilizando 

efetiva portabilidade), captura de informação, 

conjugação de tipos diferentes de informação 

(por exemplo visuais e acústicas), escolha de 

confi guração de sinalização usável (conside-

rando latência de resposta do dispositivo, carga 

atencional para o usuário), personalização de 

confi gurações para atendimento de necessida-

des ou preferência dos usuários, entre outros. 

No caso da interpretação de signifi cado social 

(estados emocionais e cognitivos), que é codi-

fi cado de forma complexa por expressão facial, 

gestos corporais, indícios verbais e prosódicos, 

o uso de inteligência artifi cial é necessário para 

consolidar e interpretar os indicadores em tem-

po real, exemplifi cando como essas TAs têm 

se benefi ciado de aporte científi co avançado. 

São também identifi cados desafi os de natureza 

ética, tanto aqueles relacionados à invasão de 

privacidade pela coleta de dados dos interlocu-

tores dos autistas em situações sociais, como 

aqueles relacionados ao limite em “consertar” 

o comportamento do autista para adequá-lo a 

padrões socialmente desejáveis sem considerar 

o respeito à diversidade. Dentre as tecnologias 

analisadas observa-se que ainda é incipiente a 

avaliação pelos usuários e pessoas diretamen-

te interessadas, como familiares. De forma ge-

ral, a análise das diferentes tecnologias mostra 

a importância da participação da psicologia, das 

neurociências e da inteligência artifi cial nas dife-

rentes etapas de desenvolvimento, funcionamen-

to e avaliação das TAs vestíveis para ampliar as 

possibilidades de inclusão social do autista.

Um exemplo de tecnologia assistiva para 

apoiar pessoas com paralisia cerebral é o de-

senvolvimento de games digitais para melhoria 

da comunicação em crianças com paralisia ce-

rebral, descrito por Ferreira et al. (2013). Esse 

estudo teve por objetivo analisar a frequência de 

ocorrência de diferentes formas de comunicação 

durante atividades com games digitais em crian-

ças com paralisia cerebral (não falantes, com 

limitações de mobilidade, auditiva e outras). Fo-

ram utilizados como materiais três jogos produ-

zidos pelo SENAI/CIMATEC, os quais tinham 

conteúdo sobre segurança de alimentos, susten-

tabilidade da cidade e segurança pública. Foram 

registradas cinco categorias de comunicação não 

verbal (vocal e não-verbal, não verbal, vocal 

com ajuda, não verbal com ajuda, e vocal). Com 

base nos resultados obtidos, mostrando aumento 

na frequência de ocorrência de comportamen-

tos de comunicação em sucessivos episódios de 

avaliação, os autores consideram que a TA pode 

contribuir para objetivos educacionais, aumentar 

a comunicação em crianças não falantes e pro-

mover seu desenvolvimento; que a familiaridade 

com o tema do jogo é importante; que a presen-

ça de um mediador é importante; e que crianças 

com paralisia cerebral se comunicam de diferen-

tes formas, às quais se deve atentar.

Seletivamente mencionamos o uso de robôs 

socialmente assistivos para apoiar crianças em 

diferentes contextos de atenção à saúde. Um tipo 

de robô considerado diferenciado e relativamente 

bem avaliado em função de sua facilidade 

de programação e fl exibilidade de perfi s 

comportamentais é o robô humanoide NAO, o 

qual também inclui função de reconhecimento 

de fala em 20 diferentes línguas, incluindo o 

português. Como parte de um estudo abrangente 

incluindo uso de diferentes robôs para uso em 

diferentes faixas etárias e contextos, Marchetti et 

al. (2022) revisam estudos do uso do NAO para 

crianças com diferentes necessidades. Analisam 

seu uso para crianças autistas (para a promoção 

de comportamentos sociais de imitação, atenção 
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conjugada, reconhecimento de emoção, com 

mediação de terapeuta); para crianças com câncer 

(para redução em nível de stress e percepção de 

dor em procedimentos de quimioterapia); para 

crianças com paralisia cerebral (para melhoria 

de equilíbrio, coordenação e habilidades motoras 

grossas); para crianças com diabetes (para a 

promoção de comportamentos de monitoramento 

de glicose e de comportamentos alimentares 

saudáveis, etc.); e para crianças em geral com 

alto nível de stress em episódios de vacinação. 

Como os próprios autores ressaltam, apesar da 

elevada qualidade da tecnologia, de resultados 

comportamentais promissores, da efetividade do 

papel mediador entre a criança e o terapeuta, e 

da atitude positiva das crianças à interação com 

o robô, em geral os estudos mostram limitações 

relacionadas a tamanho pequeno de amostras 

e, pressuponho, qualidade na medida, em parte 

na forma de relatos verbais dos mediadores 

na situação de intervenção (pais, terapeutas, 

enfermeiros, ou outros atores).

Tecnologias Assistivas: Avaliação

TAs têm sido objeto de atenção com relação 

à aderência a seu uso por parte dos usuários, 

especialmente se idosos (Rogers & Fisk, 2010) 

ou com demência (Asghar et al., 2018). Ao exa-

minarem o desenvolvimento de tecnologia avan-

çadas para pessoas mais velhas Rogers e Fisk 

(2010) alertam que tecnologias tanto podem tor-

nar uma tarefa mais fácil, mais efi ciente, segura 

e mais prazerosa, quanto podem tornar uma tare-

fa mais difícil, mais lenta, perigosa e frustrante. 

Avaliam que os produtos precisam ser planeja-

dos para uso por pessoas de diferentes idades. 

Apontam a necessidade de que o delineamento 

de tecnologia inclua a compreensão de o que as 

pessoas precisam, a identifi cação de preferências 

quanto a características de design, e a defi nição 

de capacidades e limitações que infl uenciam a 

interação com tecnologias. Chamam atenção 

para a importância da pesquisa psicológicas para 

que esses objetivos sejam atingidos. Essa preo-

cupação com a caracterização das necessidades 

dos potenciais usuários tem levado diferentes 

autores a chamar atenção para a importância do 

envolvimento dos usuários potenciais nas dife-

rentes fases de criação da tecnologia (Asghar et 

al., 2018; Contreras-Somoza et al., 2021; Gessl 

et al., 2019; Haase et al., 2020; Rogers & Fisk, 

2010; Troncone et al., 2021).

A avaliação das TAs tem sido objeto tanto 

de estudos conceituais nos quais são propostos 

modelos de avaliação baseados em teorias 

psicológicas, quanto de estudos empíricos 

documentando a importância de diferentes 

fatores promotores ou não de aderência. Dentre 

os estudos conceituais encontramos em Abri e 

Boll (2020) a utilização de um modelo de dois 

processos para visualizar o automonitoramento 

da pessoa, sua autoavaliação em relação a metas 

pessoais e ações corretivas de autorregulação, 

com processos essenciais de autorregulação de 

seu próprio desenvolvimento, que podem se 

orientar para decisões sobre uso de TAs, sob 

a perspectiva de uma visão, de Brandtstädter 

e colaboradores (Brandtstädter & Renner, 

1990; Brandtstädter & Rothermund, 2002, 

conforme citado em Abri & Boll, 2020), de 

ação do desenvolvimento humano ao longo da 

vida. Ancorando-se nesse modelo os autores 

identifi cam fatores preditivos de uso de diversas 

TAs a partir da análise de 23 diferentes modelos 

de TAs, os quais são analisados levando 

em conta os contextos internos de ação que 

envolvem as representações mentais (desejos, 

crenças) do indivíduo, relevantes para a ação e 

o contexto externo de ação (condições materiais, 

biológicas e sociais para ação), com adaptações 

necessárias para o contexto de TAs para o idoso. 

Outra análise conceitual pode ser encontrada 

em Troncone et al., (2020) que analisam cinco 

principais modelos teóricos existentes de 

aceitação de TAs avançadas para idosos, e outros 

modelos deles derivados, com ênfase na análise 

das barreiras geradas pelas representações dos 

idosos sobre as TAs sociais, como estigma 

ou ameaça à sua autonomia, infantilização, 

interferências na privacidade, medo da 

desumanização e isolamento e constatam que, 

em geral os modelos são baseados em teorias da 
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psicologia e da sociologia. A leitura da integra 
desses dois artigos é recomendada não só pelas 
análises e sugestões de novas pesquisas, como 
pelo demonstrativo da rica contribuição de 
teorias psicológicas para a avaliação de TAs e 
seu contínuo aperfeiçoamento. Selecionamos 
para análise algumas indagações que perpassam 
diferentes estudos e que podem ser referenciais 
importantes para avaliação da qualidade da TA e 
sinalizar recomendações de aperfeiçoamento ou 
de delineamento de novas pesquisas.

Por que Tecnologias Assistivas são Aban- 
donadas ou Subutilizadas? Rogers e Fisk 
(2010) argumentam que o uso de tecnologias 
pode ser promovido pelo bom acoplamento en-
tre necessidades psicológicas e características do 
design e propõem um modelo considerando que 
(a) o desempenho bem-sucedido no uso de tec-
nologias depende das demandas impostas pelo 

ambiente em relação às capacidades do indiví-

duo; (b) o design bem sucedido de tecnologia 
depende do acoplamento entre as capacidades 
do usuário e as demandas impostas pelo sistema 
e pela tarefa sendo executada e (c) o contexto 

de uso pode impedir ou dar apoio a interações 
bem sucedidas. Os autores avaliam que a litera-
tura em psicologia sobre envelhecimento oferece 
muita orientação para design, que o desafi o está 
na translação, e que é necessário um esforço de-
liberado (por parte da psicologia) em trazer, para 
a comunidade de design, a literatura psicológica 
relevante em uma forma usável. Propõem que 
os usuários têm que ser envolvidos no processo 
de design – tanto em estudos iniciais de iden-
tifi cação de necessidades, como em estudos de 
testagem de protótipos, como ainda nos estudos 
de longo prazo de avaliação de integração das 
tecnologias a atividades diárias. Na mesma dire-
ção, Asghar et al. (2018) recomendam a partici-
pação de usuários com demência nas pesquisas 
acadêmicas relevantes para o desenvolvimento 
de novas TAs. Essas recomendações ainda são 
pertinentes considerando que nas análises mais 
recentes dos modelos de avaliação de TAs há 
pouca referência às razões para não aderência.

No entanto uma área específi ca tem ampla 
pesquisa a respeito de não aderência: a de dispo-

sitivos para defi cientes auditivos, principalmente 
aparelhos de amplifi cação individual, circuns-
tância em que se identifi ca tanto a resistência a 
vir a usar uma TA, como em adquirir, mas usar 
pouco ou abandonar o uso. A adesão a tecno-
logias para minorar defi ciência auditiva é uma 
questão importante de saúde pública, porque é a 
defi ciência sensorial mais frequente, sua preva-
lência aumenta com a idade (Božanić Urbančič 
et al., 2020; Sheffi  eld et al., 2019) e pode levar 
a prejuízo em desenvolvimento cognitivo em 
crianças (Çelik et al., 2021) e a declínio cogniti-
vo, isolamento social e eventualmente demência 
em adultos, especialmente em idosos (Bisogno 
et al., 2021; Livingston et al., 2020). Analisamos 
a seguir alguns estudos que procuram entender 
razões para não aderência.

Crianças com difi culdades auditivas de 
grande monta em conjunção com problemas 
comportamentais têm menor aderência ao uso 
de aparelhos auditivos e implantes cocleares, 
uma questão pouco estudada, especialmente 
no que tange ao efeito de procedimentos de 
intervenção para os problemas comportamentais 
sobre a aderência a TAs, conforme revisão 
sistemática de Bigler et al. (2019). Em idosos 
benefi ciários de um programa público chileno 
de doação de aparelhos auditivos Carrasco-
Alarcón et al. (2018) registram que entre aqueles 
com aderência ao uso do aparelho, em geral 
há necessidade de ajuda para uso do aparelho 
auditivo, que o apoio é mais frequentemente 
provido por pessoa que convive com o idoso, 
tipicamente um parente ou conhecido (contexto 
social). As principais queixas que levam a baixa 
aderência se relacionam a questões técnicas 
de responsabilidade do profi ssional (molde 
inapropriado, necessidade de calibração), de 
manejo pelo usuário (ausência de pilhas, difi -
culdade de inserção apropriada do aparelho na 
aurícula), de percepção de efi cácia (incômodo 
com ruído gerado pelo aparelho, inutilidade). Os 
autores recomendam educação de qualidade no 
processo de adaptação inicial e acompanhamento 
no uso do aparelho, e atenção a aspectos de ajuste 
individual e calibração do aparelho. Em pessoas 
com defi ciência cognitiva leve ou demência 
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leve (Gregory et al., 2020), a aderência reduzida 
pode também estar relacionada a difi culdades 
cognitivas, comprometendo o aprendizado sobre 
como usar o equipamento ou a lembrança de 
onde o aparelho foi deixado.

Há Condições Facilitadoras? A tecnologia 
é fi nanceiramente acessível? Há apoio social? 
Há acesso a assistência técnica? Essas são 
questões que podem afetar decisões sobre 
aquisição de uma TA e a continuidade de seu 
uso, mas que são pouco tratadas nos estudos 
sobre avaliação. TAs são muito diversifi cadas, 
não só em características técnicas, mas em custo 
para aquisição e manutenção; também varia de 
país para país a robustez das políticas públicas 
para desenvolvimento, aquisição e suporte 
a adaptação e manutenção. Assim sendo, a 
questão de acessibilidade fi nanceira precisa ser 
analisada em contexto. Custo como uma barreira 
é mencionado para aparelhos auditivos (Reed et 
al., 2021), robôs e outras tecnologias (Troncone 
et al., 2020), que têm em comum serem de alta 
tecnologia. O apoio social tanto pode se referir à 
rede de interlocutores afetivamente signifi cativos, 
como a família, aos interlocutores tecnicamente 
relevantes, como os profi ssionais de educação 
ou saúde, ou ainda à mídia. O aspecto negativo 
do apoio social se situa na geração de estigma, 
como explorado mais adiante.

Esturaro et al. (2022) estudaram a adesão 
ao uso de microfone remoto por estudantes 
do ensino fundamental mediante entrevista 
com professores e responsáveis, na cidade de 
São Paulo. Resumidamente, este é um tipo de 
tecnologia de transmissão sem fi o que capta 
a voz do interlocutor (no caso, o professor) 
por um microfone conectado a um transmissor 
que envia o sinal de fala para um receptor 
conectado ao aparelho auditivo ou implante 
coclear do usuário (no caso, o estudante), com 
o objetivo de melhorar a qualidade do som e a 
relação sinal/ruído. Os autores constataram que 
dos estudantes que não usavam o dispositivo, 
parte das variáveis era de natureza impeditiva 
involuntária (o dispositivo não estava disponível, 
ou o professor não queria usá-lo) e outra parte 
de natureza voluntária (o estudante devolveu o 

dispositivo ou não queria usá-lo). Importante a 
observação dos autores de que a política pública 
para disponibilização do microfone remoto não 
prevê reposição por perda, roubo ou defeito do 
equipamento. Interessante os achados de que os 
que voluntariamente não queriam usar tinham 
melhor condição auditiva, pertenciam ao Ensino 
Fundamental II, que corresponde aos 6º, 7º, 8º 
e 9º anos e aproximadamente à faixa etária de 
11 a 15 anos. Na perspectiva do objetivo desta 
seção deste artigo, é importante notar como 
a fragilidade do apoio social (no caso, pela 
escola) e do acesso a assistência técnica podem 
levar ao não uso de uma tecnologia assistiva 
complementar. Importante também observar 
o possível papel de variáveis associadas ao 
desenvolvimento psicossocial dos estudantes, o 
que requereria um olhar especializado.

Como parte de um survey nacional no País 
de Gales sobre saúde ao longo de 15 anos e 
incluindo 10.000 a 16.000 adultos respondentes, 
dependendo do ano de coleta de dados, Dillon 
et al. (2020) encontraram que dentre aqueles 
que relatam ter difi culdade de ouvir 36 a 46% 
relatam usar ou ter experimentado usar aparelhos 
auditivos e dentre estes 50% relatam usar os 
aparelhos a maior parte do tempo, 30% pelo 
menos alguma parte do tempo e 20% nunca. A 
análise de tendência dos dados mostra aumento 
na aderência ao uso de aparelhos em anos mais 
recentes e os autores atribuem esse aumento à 
melhoria no serviço nacional de saúde incluindo 
dispositivos melhores, e suporte contínuo a 
pessoas que receberam aparelhos.

O Uso da Tecnologia Gera ou é Percebi-
do pelo Usuário Potencial como Gerador de 
Estigma Social? O estigma pode se apresentar 
de diferentes formas e produzir efeitos diver-
sos, incluindo a percepção de défi cit cognitivo, 
a promoção de perda de dignidade, o tratamento 
infantilizado do usuário idoso etc. Ruusuvuo-
ri et al. (2021) adotam uma perspectiva teóri-
ca de que estigma é um fenômeno dinâmico e 
relacional, o que implica em identifi car o ob-
jeto de estigma, sua natureza, e os diferentes 
atores sociais que são produtores de estigma e 
como o processo de estigmatização ocorre. Em 
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seu estudo de revisão, os autores identifi cam 

que no caso da audição a natureza do estigma, 

quando da parte da pessoa que se benefi ciaria 

de um aparelho, inclui medo de estigma rela-

cionado tanto ao défi cit auditivo quanto ao uso 

do aparelho. Como estratégia de intervenção 

junto ao usuário os autores propõem a inclusão 

de parentes próximos e/ou parceiros nas discus-

sões sobre reabilitação. Gregory et al. (2020), 

em estudo qualitativo sobre a experiência de 

pessoas com défi cit cognitivo leve e demência 

leve por Alzheimer no uso de aparelhos audi-

tivos, verifi caram que a despeito da percepção 

geral de benefício pelo uso do aparelho (apoio 

à comunicação, promoção de independência), 

alguns usuários se incomodavam com sua visi-

bilidade, caracterização pública da defi ciência 

e, em decorrência, possível estigma, o que pode 

infl uenciar se, e em que contexto, o aparelho é 

usado. Acrescente-se ao universo de atores, os 

profi ssionais que projetam TAs avançadas que, 

na ausência de interlocução com os usuários 

potenciais, muitas vezes exploram estereótipos 

de comportamentos de usuários idosos (como 

doentes, dependentes ou relutantes em experi-

mentar novas tecnologias) infl uenciando negati-

vamente o processo de desenvolvimento dessas 

TAs (Troncone et al., 2020).

O Uso da Tecnologia é Difi cultado pela 

Complexidade do Treinamento ou pela Difi -

culdade no Uso do Dispositivo Propriamente 

Dito? Rogers e Fisk (2010) identifi cam estudos 

empíricos sobre a natureza de problemas de po-

tencial de uso de pessoas mais velhas com dispo-

sitivos de input e Internet, e sobre as difi culdades 

com tecnologias específi cas como terminais ban-

cários, sistemas online de bibliotecas, celulares. 

Esses estudos informam sobre a natureza das di-

fi culdades relacionadas a idade em controle de 

movimento, percepção, cognição e mostram que 

défi cit cognitivo pode impedir a compreensão de 

instruções, défi cit auditivo pode impedir a com-

preensão de feedback auditivo, e défi cit visual 

pode impedir a compreensão de informação na 

tela do computador. Em estudo com pessoas 

com demência Asghar et al. (2018) identifi caram 

que essas pessoas no geral apreciam o papel das 

TAs, mas se preocupam com a (baixa) efi cácia 

da interface, a necessidade de simplicidade da 

função e a adaptação aos requisitos dos idosos, 

e expressam preferência por treinamento no qual 

as instruções fossem dadas por uma companhia 

(e não por manuais). Recomendam que os pro-

dutores de TAs simplifi quem a interface do usu-

ário, e adequem as futuras TAs aos requisitos 

específi cos das pessoas com demência.

O Uso da Tecnologia é uma Demanda 

Percebida pelo Usuário e para a qual Foi Pla-

nejada? Esta é uma preocupação recorrente na 

literatura da área. Rogers e Fisk (2010) ressal-

tam que a preocupação central no desenvolvi-

mento de TAs deve ser com o que a tecnologia 

deve fazer, e não o que pode fazer, em recado 

aos desenvolvedores e como parte da reivindi-

cação da importância da participação do usuá-

rio em todas as fases, da concepção inicial da 

TA à sua avaliação com o uso. Mas o problema 

é mais complexo ainda porque, conforme Abri 

e Boll (2020), todos os modelos de tecnologia 

por ele analisados concebem o uso de TA como 

um ato do usuário individual, mas negligenciam 

a tomada de decisão sobre o uso de TA por ou-

tras pessoas em seu nome, ou uma tomada de 

decisão conjunta de um usuário em potencial e 

outras pessoas (por exemplo, parentes).

O Uso da Tecnologia Cria Problemas de 

Natureza Ética, Relacionados à Privacidade e 

à Autonomia do Usuário? Há questões delica-

das a serem abordadas, com relação ao potencial 

invasivo de tecnologias avançadas e à captação 

de informação do ambiente, inclusive de inter-

locutores. Rogers e Fisk (2010) problematizam 

o uso de câmeras para monitoramento em am-

bientes domésticos e relatam que os idosos estão 

mais dispostos a ter câmeras em suas casas se 

estiverem com défi cit cognitivo ou motor, ou em 

um ponto de decisão sobre mudança para uma 

habitação assistida. Considerações sobre perda 

de privacidade com o uso de sistemas de monito-

ramento são feitas por Asghar et al. (2018), com 

relação ao uso de sistemas de monitoramento 

para pessoas com demência leve, e por Troncone 
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et al. (2020) com relação ao uso de TAs avança-

das para idosos. Outra questão é como lidar com 

limitações éticas relacionadas ao consentimen-

to para a pesquisa sobre essas tecnologias por 

pessoas fragilizadas (Palmdorf & Dockweiler, 

2020); e como usar condições de controle quan-

do já se sabe que o uso da tecnologia é benéfi co 

(Dawes, 2019).

Na área do trabalho, tecnologias podem 

ser usadas em ambientes em que são realizadas 

operações complexas com grau elevado de 

automação, em que a efi cácia da tecnologia pode 

ser analisada considerando diferentes objetivos, 

níveis e contextos específi cos do ambiente de 

trabalho e considerando, em última instância, 

o produto institucionalmente caracterizado, 

como na indústria automobilística. Haase et al. 

(2020) apresentam um modelo de assistência 

cognitiva que alivia o funcionário, preparando 

dados complexos de forma compreensível, o 

apoiando na realização do trabalho e na tomada 

de decisões; mas problematizam que esse tipo 

de sistema assistencial priva o funcionário de 

autonomia e margem de manobra, ao delegar 

decisões a um sistema que supostamente possui 

o maior estoque de conhecimento e inteligência. 

A precarização da autonomia pode comprometer 

desenvolvimento pessoal e satisfação no ambiente 

de trabalho. Embora os autores considerem esta 

uma TA, por não atender o quesito legal de lidar 

com uma defi ciência poderia ser classifi cada 

como uma tecnologia habilitadora, a ser tratada 

mais adiante.

Quais os Aspectos Emocionais Envolvidos? 

Contreras-Somoza et al. (2021) observam que, 

na mensuração da usabilidade e experiência do 

usuário em tecnologias de intervenção cognitiva 

para idosos com comprometimento cognitivo 

leve ou demência, é importante saber não apenas 

se a tecnologia é de fácil utilização para atingir 

objetivos terapêuticos, mas também se o usuário 

a percebe como agradável. Troncone et al. (2020) 

em estudo analisando a evolução de modelos 

teóricos dedicados a avaliar a aceitação de TAs 

avançadas para usuários idosos, chamam atenção 

para a urgência de analisar as emoções que o 

dispositivo pode despertar. Asghar et al. (2018), 

analisando tecnologias usadas por pessoas com 

demência leve para fi nalidade de comunicação, 

monitoramento e lembretes, encontraram que 

o relato dos usuários de estarem felizes com a 

TA está associado a provimento de comunicação 

facilitada com os outros, facilitação de viagem, 

medicação e atividades no horário, e a relação 

proporcionada entre o uso da tecnologia e o 

contato humano, pois o uso da tecnologia é 

mais prazeroso com companhia. Já o relato dos 

usuários não estarem felizes está associado a 

percepção de que o uso da TA é promotor de 

isolamento social (pela diminuição de tempo que 

a família passa com a pessoa com demência após 

a introdução da TA), de perda de privacidade e 

agressão (pela dependência contínua da TA); 

e pela avaliação de que a TA não é ajustada às 

necessidades de idosos em geral e com demência.

Que Características de Design são Positi-

vamente Avaliadas por Usuários Potenciais? 

Em estudo de revisão Troncone et al. (2021) pro-

curam identifi car as preferências de idosos em 

relação ao design de tecnologias avançadas, com 

foco em robôs assistivos e agentes conversacio-

nais e considerando aparência, funcionalidade e 

atitudes. Os dados indicam que no que refere a 

aparência, as evidências são inconsistentes sobre 

se um robô deve ter uma aparência humana ou 

animal, mas consistentes na preferência por ta-

manhos menores que os de seres humanos. Para 

cuidados de saúde e bem-estar, idosos preferem 

agentes virtuais femininos semelhantes a huma-

nos a agentes virtuais semelhantes a animais ou 

outros não humanos. No entanto, a forte seme-

lhança com o ser humano pode trazer descon-

forto, um fenômeno que os autores atribuem ao 

efeito do vale da estranheza. No que se refere a 

habilidades e funcionalidades, os dados indicam 

que a aceitação de um robô está associada a ele 

ter como objetivo ajudar em questões práticas do 

cotidiano, promover comportamentos saudáveis 

e bem-estar, oferecer acompanhamento da saúde 

e cuidados preventivos, e realizar atividades do-

mésticas; resultados semelhantes são encontra-

dos para agentes virtuais. No que se refere a per-
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sonalidade e papéis dos dispositivos assistivos, 

os dados indicam que seu sucesso depende de 

sua inteligência social, ou seja, sua capacidade 

de mostrar traços de personalidade, atitude, ha-

bilidades sociais e aspectos emocionais da inte-

ração face a face de uma maneira confortável e 

socialmente aceitável. Preferências por gênero 

também são encontradas. Os dados mostram 

variações, mas no geral tanto mulheres quanto 

homens preferem agentes virtuais com voz femi-

nina; e cuidadores preferem um agente femini-

no. Os autores alertam que os efeitos de gênero 

podem sofrer a infl uência de variáveis demo-

gráfi cas e, no idoso, mudar ao longo do tempo. 

Concluem que qualquer generalização sobre as 

preferências dos usuários idosos, mesmo quando 

as tarefas estão relacionadas, deve ser cuidado-

samente considerada no projeto de tecnologias 

robóticas assistivas.

Por vezes o usuário de uma TA se estende 

a uma rede, como no uso de dispositivos eletrô-

nicos para manejo de medicação. Faisal et al. 

(2020) analisaram o feedback de idosos, cuida-

dores e profi ssionais de saúde a 22 diferentes 

modelos e organizaram os feedbacks recebidos 

em fatores determinantes de preferência relacio-

nados a características do produto (como sim-

plicidade, disponibilidade e usabilidade dos alar-

mes, acesso restrito a medicação, e capacidade 

de armazenamento) e a características do usuá-

rio (sentimento, acessibilidade de custo, deman-

da física para manuseio, capacidade cognitiva, 

alfabetização tecnológica e potencial para apren-

dizagem). Os autores concluem que um tipo úni-

co de dispositivo de adesão à medicação não é 

adequado para todos os usuários fi nais e que a 

escolha do dispositivo precisa considerar fatores 

individuais relacionados ao idoso. Recomendam 

que os profi ssionais de saúde considerem os fa-

tores acima mencionados para escolher o produ-

to certo para o paciente certo; que os fabricantes 

devem considerar o envolvimento dos usuários 

nos estágios iniciais de desenvolvimento de pro-

dutos para essas tecnologias para garantir alta 

aceitação, facilidade de uso e acessibilidade para 

os usuários; que os formuladores de políticas de-

vem considerar subsidiar o custo dos produtos 

eletrônicos de adesão à medicação para torná-los 

acessíveis para pessoas com doenças crônicas e 

em terapias de longo prazo, permitindo redução 

nos custos relacionados à não adesão ao sistema 

de saúde.

O exame das questões acima colocadas com 

relação a TAs mostram uma riqueza de possi-

bilidades de apoio a pessoas com necessidade 

de suporte para qualidade de vida, e o grande 

número de variáveis que requerem atenção para 

assegurar efetividade e adesão. Parte importan-

te dessas variáveis é de natureza psicológica 

(cognitiva, sensorial, perceptual, psicomotora, 

social, emocional etc.), outra parte está na inter-

face com o conhecimento tecnológico (como a 

ergonomia e a computação) ou artístico (como o 

desenho industrial). Examinamos a seguir, rapi-

damente, as tecnologias habilitadoras, voltadas 

para o desenvolvimento social, independente-

mente de contextos de saúde, nas quais não é 

foco o alívio ou a compensação por lesão ou de-

fi ciência.

Tecnologias Habitadoras 

(de Desenvolvimento Social)

Como parte de um documento institucio-

nal da CAPES explicitando as políticas para a 

pós-graduação brasileira no decênio 2011-2020 

encontramos em Tourinho (2010) uma acepção 

para tecnologias voltadas para o objetivo de de-

senvolvimento social. Tourinho analisa tecnolo-

gias habilitadoras de desenvolvimento social com 

vínculo com a psicologia, defi ne inovação como 

a “introdução de novidade ou aperfeiçoamento 

no ambiente produtivo ou social que resulte em 

novos produtos, processos ou serviços” e obser-

va que o debate sobre tecnologias e desenvol-

vimento social tem focado com mais frequência 

o desenvolvimento e transferência à população 

de tecnologias diretamente voltadas à geração de 

renda e superação do quadro de desigualdades, 

pobreza e exclusão social; e com menos frequên-

cia procedimentos e tecnologias que impactam 

essas questões de modo indireto; procedimentos 

que tornem mais abrangente o compromisso das 
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políticas públicas com a transformação da reali-

dade social do país. Propõe que se deva adotar 

uma concepção abrangente de Procedimentos e 

Tecnologias para o Desenvolvimento Social in-

cluindo procedimentos que, sem implicar o in-

cremento de processos produtivos e de geração 

e distribuição de renda, envolvam a apropriação 

de conhecimento científi co de ponta por setores 

sociais que dele podem tirar proveito na solução 

de problemas que comprometem sua qualidade 

de vida, contribuindo, mesmo que indiretamen-

te, para a superação de desigualdade social. 

Tourinho (2010) argumenta que a pesquisa 

e a formação de pesquisadores precisam im-

pactar mais fortemente o ambiente econômico 

e social do país. Defende que a relação entre 

tecnologias e desenvolvimentos social deve 

incluir o desenvolvimento de modelos de ges-

tão comunitária que reduzam a criminalidade, 

como programas de atenção a jovens que pro-

movam sexo seguro; combate à discriminação 

ou preconceito que favoreçam o respeito às mi-

norias; prevenção à violência em vários níveis 

e contextos, como na família, na escola, nos es-

portes, no trânsito. Defende ainda que a relação 

entre tecnologia e desenvolvimento social deve 

incluir o desenvolvimento de tecnologias de en-

sino que elevem o patamar de desempenho de 

estudantes. Sugere que a contribuição da gera-

ção de tecnologias para o desenvolvimento so-

cial pode remeter a temas que impactam a qua-

lidade de vida da população de diversos modos, 

como inclusão digital, processos educacionais 

e saúde pública.

Apesar de não acompanhar a distinção entre 

procedimento e tecnologia, implícita nesse texto, 

considero relevante a centralidade da produção 

de inovação nessa discussão e a defesa da 

participação da psicologia no desenvolvimento de 

procedimentos e tecnologias que indiretamente 

impactem geração de renda e superação do 

quadro de desigualdades, pobreza e exclusão 

social, e de procedimentos que tornem mais 

abrangente o compromisso das políticas públicas 

com a transformação da realidade social do país. 

É também relevante a chamada de atenção para 

a importância da formação de pesquisadores 

em nível de pós-graduação que possam gerar 

pesquisa que impacte mais fortemente o 

ambiente econômico e social do país.

Exemplos concretos sobre investimento 

em inovação e tecnologias habilitadoras que 

contribuam para o desenvolvimento social 

podem ser encontrados em artigos no número 

especial “How Can Psychological Science 

Contribute to a Healthier, Happier, and More 

Sustainable World?” do periódico Perspectives 

on Psychological Science, já mencionado. Dentre 

eles destaco dois, relacionados a educação, que 

têm características de tecnologias habilitadoras 

e que são promotoras de desenvolvimento 

social.

O primeiro exemplo é o trabalho desen-

volvido na Washington University, em Seattle 

(Cauce, 2019), no qual a identifi cação de que a 

decisão por jovens de baixo poder aquisitivo de 

não buscar educação superior se estabelece ainda 

durante a educação básica levou a universidade 

a desenvolver procedimentos para interlocução 

com esses jovens e dar visibilidade a oportunidade 

de apoio fi nanceiro, resultando no aumento de 

alunos de baixa renda admitidos e se graduando. 

O segundo exemplo é o movimento em educação 

em larga escala baseada em evidência, apelidada 

pela sigla SEL (de “social and emotional 

learning”, Weissberg, 2019) de envolvimento 

de escolas, famílias e comunidades para juntas 

promoverem oportunidades de vida positivas e 

desenvolvimento ótimo de jovens. Nas palavras 

da autora, inclui: 

programas, práticas e políticas pelas quais 

crianças e adultos adquirem e aplicam co-

nhecimento, habilidades e atitudes necessá-

rias para compreender e manejar emoções, 

estabelecer e alcançar metas positivas, sen-

tir e demonstrar empatia pelo outro, estabe-

lecer e manter relacionamentos positivos e 

tomar decisões responsáveis. (p. 65)

Passamos a analisar o conceito de transla-

ção e a natureza da pesquisa translacional na 

psicologia.
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Pesquisa Translacional: Um 
Conceito Diverso e em Evolução

O conceito de pesquisa translacional passa 

por um processo de evolução. Em uma defi nição 

mais técnica e mais recentemente consensuada, 

que tem como ponto nevrálgico o entendimento a 

respeito da caracterização das sucessivas fases de 

translação (T), que passam de três para cinco: T1 

envolve processos que trazem ideias da pesquisa 

básica através da testagem inicial em humanos; 

T2 envolve o estabelecimento de efetividade em 

seres humanos e diretrizes clínicas; T3 focaliza 

na pesquisa de implementação e disseminação; 

T4 focaliza nos resultados e efetividade na 

população e T0 (quando considerada) envolve o 

retorno à pesquisa básica (vide análise detalhada 

em Fort et al., 2017).

A realização de pesquisa translacional não 

é recente e não se restringe à área de saúde. Ela 

é identifi cada em atividade de pesquisa multi-

disciplinar voltada para a melhoria da comuni-

cação nos Laboratórios Bell ao longo de vários 

anos, reunindo pesquisadores de distintas áreas, 

incluindo a física, a computação, a engenharia, a 

psicologia etc. (Noll, 2015). É também identifi -

cada no Projeto Manhattan, reunindo pesquisa-

dores com diferentes domínios nas ciências exa-

tas (McKone et al., 2016). Contemporaneamente 

o conceito tem sido empregado em áreas muito 

distintas, com nuances próprias, como exempli-

fi cado a seguir.

Um primeiro exemplo é a busca de soluções 

sustentáveis para disponibilização de energia 

com redução na emissão de carbono (McKone 

et al., 2016), contexto no qual a pesquisa trans-

lacional é defi nida como aquela que envolve a 

combinação de trabalho fundamental e aplicado 

dentro de um único programa de pesquisa, envol-

vendo parcerias entre a academia e a indústria. 

Interessantemente, os autores chamam atenção 

para o fato de que embora a pesquisa translacio-

nal seja um meio valioso para avançar um campo 

em que a necessidade está claramente defi nida, 

não é a única rota para produção de inovação. 

Alertam para a possibilidade de prejuízos, com 

a despriorização de linhas de pesquisa que não 

estão enquadradas em projetos translacionais.

Um segundo exemplo vem do serviço so-

cial, área preocupada com o grande lapso tempo-

ral entre a pesquisa e a prática, e esperançosa de 

que a pesquisa translacional reduza esta defasa-

gem, criando oportunidade de trabalho conjunto 

para pesquisadores e estudiosos, provedores de 

serviços e seus clientes, e formuladores de polí-

ticas públicas (Hudgins & Allen-Mears, 2000). 

Essas pesquisadoras apontam duas questões: a 

translação da pesquisa em prática e política, e 

fazer com que os profi ssionais se envolvam mais 

com pesquisa, como tradutores e consumidores. 

Afi rmam que a área necessita de profi ssionais 

que contribuam para a base de conhecimento no 

serviço social, que participem de estudos de des-

fecho mostrando a efetividade da prática e que 

testem novas práticas, conforme elas emerjam.

Um terceiro exemplo é a busca de efetivi-

dade no ensino, onde o mote é “do conceito à 

sala de aula”. Mitchell (2016) aponta que na 

educação a translação é recente, descreve o pro-

jeto de pesquisa translacional no Centro para 

Política e Prática Educacional da Austrália, no 

qual a pesquisa translacional inclui professores, 

escola e líderes na escola e no sistema (educa-

cional); e seus objetivos são transladar desco-

bertas científi cas em práticas baseadas em evi-

dência, e promover o engajamento e o diálogo 

entre pesquisadores e profi ssionais. Avalia com 

importante disponibilizar mediação entre o co-

nhecimento disponível e o profi ssional, e que 

o impacto do conhecimento científi co requer a 

utilização de novas formas de comunicação. Em 

crítica aplicável a outras áreas, Mitchell observa 

que os pesquisadores têm se apoiado na indústria 

de publicação acadêmica e no circuito de confe-

rências para publicação, disseminação e citação, 

mas que essas estratégias clássicas podem resul-

tar em os pesquisadores compartilharem novo 

conhecimento primordialmente entre si, e não 

com os que mais precisam do conhecimento, os 

profi ssionais e os que fazem as políticas.

Verifi ca-se, então, que pesquisa transla-

cional é um construto em evolução, que tem 
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operacionalização e defi nição de partícipes par-
ticulares em diferentes áreas, as quais têm em 
comum a expectativa de efetividade em produ-
zir intervenção em nível amplo para benefício 
da sociedade. As áreas diferem em maturidade 
na incorporação de projetos de pesquisa trans-
lacional, e na viabilidade de engajamento co-
ordenado dos diferentes tipos de partícipes. No 
caso da psicologia, exemplos ao longo do texto 
mostram que o desenvolvimento de tecnologias 
têm ocorrido por trajetórias variadas, algumas 
através de transferência de conhecimento bási-
co para outras áreas, sem coordenação inicial 
planejada (como, avalio eu, a transferência do 
conhecimento básico sobre processos de apren-
dizagem e cognição para tecnologias de ensi-
no). Ou mesmo evoluído, com o surgimento de 
pesquisa coordenada como uma etapa posterior, 
quando as diferentes áreas, a partir de seus re-
ferenciais passaram a visualizar a importância 
da coordenação de esforços (como, avalio eu, a 
concatenação do conhecimento sobre a psicofí-
sica básica, a neurofi siologia, a microeletrônica 
embarcada nos implantes cocleares, e percep-
ção de fala e música). De qualquer forma uma 
característica compartilhada em diferentes áreas 
(vide Hudgins & Allen-Mears, 2000; McKone 
et al., 2016; Rubio et al., 2010) é a necessidade 
de treinamento em novas habilidades, incluindo 
a de trabalhar em equipes multidisciplinares e 
o domínio de linguagem comum, o que requer 
novas concepções curriculares, e novas estraté-
gias de comunicação. E o preenchimento dessas 
lacunas é uma pauta também para a psicologia.

A Pesquisa Translacional em 

Psicologia: Oportunidades e Ameaças

Em manifestação assertiva de posição insti-
tucional (Breckler, 2006), a American Psycholo-

gical Association, afi rma que a psicologia é uma 
ciência translacional. Argumenta que a psicolo-
gia não tem difi culdade com translação e que a 
translação está imbricada no tecido da psicologia. 
Contudo, aponta desafi os e ameaças ao fi nancia-
mento da pesquisa em psicologia em referência 
ao National Institute of Mental Health, pois mui-
tos psicólogos percebem que os recursos estão 

escapando do seu tipo de pesquisa básica para 
que a pesquisa translacional possa crescer. 
Breckler problematiza a limitação no entendi-
mento sobre a pesquisa translacional, uma vez 
que em psicologia a translação transcende as 
áreas relacionadas à saúde. Inclui pesquisas 
sobre fatores humanos, educação, comporta-
mento organizacional, tomada de decisão, pla-
nejamento ambiental e infl uência social, que 
têm propiciado intervenções e inovações que 
permitem que as pessoas levem vidas mais 
saudáveis, seguras e produtivas.

A avaliação de ameaça perdura, como 
podemos ver em alerta da Association for 

Psychological Science (DeSoto, 2021), sobre a 
possibilidade de criação no governo Biden de 
uma Agência de Projetos de Pesquisa Avançada 
para a Saúde, para lidar com metas ousadas de 
longo termo para Alzheimer, diabetes, câncer 
e outras condições. No trabalho desta agência, 
avalia DeSoto, não estariam incluídas com cla-
reza e de forma signifi cativa as ciências sociais 
e do comportamento, apesar da evidência de que 
fatores sociais e comportamentais contribuem 
substancialmente para a maioria dos principais 
indicadores de saúde da atualidade.

No Brasil há oportunidade para o desen-
volvimento de pesquisa translacional com o 
requisito básico de ação coordenada, como 
podemos examinar em uma ação institucional 
de grande porte para fi nanciamento de pes-
quisa translacional pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico 
(CNPq), nos Institutos Nacionais de Ciência e 
Tecnologia (INCT), que têm por objetivo mo-
bilizar e agregar, de forma articulada, grupos 
de excelência em áreas de fronteira da ciência 
e estratégicas para o desenvolvimento susten-
tável do país. Dentre estes grupos encontra-se 
o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
sobre  Comportamento, Cognição e Ensino, que 
tem como tema o comportamento simbólico e 
aprendizagem relacional, e como meta o desen-
volvimento de programas abrangentes de ensino 
para estabelecer o funcionamento simbólico, li-
dar com diferenças individuais em procedimen-
tos educacionais ou terapêuticos, para melhorar 
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o funcionamento simbólico e reduzir défi cits de 
função simbólica (CNPq, 2021).

O desenvolvimento de aplicações e tec-
nologias com a participação da psicologia pode 
surgir no bojo de pesquisas translacionais, como 
exemplifi cado ao longo do presente texto, mas 
é importante atentar para o fato de que como as 
pesquisas translacionais que têm prioridade de 
fi nanciamento estão voltadas para problemas 
complexos, para a psicologia brasileira ocupar 
um espaço diferenciado nesse cenário ela precisa 
investir em interlocuções frutíferas com outras 
áreas do conhecimento. Isso já está apontado 
em âmbito internacional, como veremos mais 
adiante no texto ao tratarmos de formação do 
profi ssional e do pesquisador.

Exemplos de Pesquisa Translacional 

para Desenvolvimento de Tecnologia 

Assistiva

Exemplos interessantes de tecnologia assis-
tiva baseada em procedimentos são encontrados 
em estudo de revisão de Hommel et al. (2015) 
na área de psicologia pediátrica. Esses exemplos 
consideram a proposição de que a melhor com-
preensão do papel do comportamento na instala-
ção e na progressão da doença, e a integração da 
ciência do comportamento com a pesquisa bio-
médica, têm o potencial de avançar e acelerar a 
pesquisa translacional. Os autores propõem um 
modelo de pesquisa translacional para a ciência 
do comportamento comunicar o papel da pesqui-
sa comportamental em cada fase da translação e 
para avançar a colaboração em pesquisa transla-
cional entre a ciência comportamental e biomé-
dica, analisando pesquisas sobre fi brose cística 
e transtorno obsessivo compulsivo. Destaco o 
caso da fi brose cística porque talvez seja menos 
intuitivo para o estudante o potencial da partici-
pação da psicologia na abordagem a esta doença.

Hommel et al. (2015) apresentam exemplos 
de pesquisa sobre fi brose cística em diferentes 
estágios do processo translacional. Na fase 
translacional 1 é possível a realização de estudos 
observacionais de um pequeno número de casos 
que avaliam fatores específi cos do paciente e 
do sistema familiar, que têm impacto sobre o 

alcance dos objetivos de ingestão de alimentos 
ou identifi cam barreiras a vários aspectos do 
regime de tratamento. Na fase translacional 2 
é possível a realização de estudos para abordar 
as preocupações comportamentais de crianças 
com fi brose cística, com o objetivo de melhorar 
o comportamento da criança, o funcionamento 
do pulmão e o resultado nutricional. Na fase 
translacional 3 é possível a realização de estudos 
para abordar o achado de discrepância entre 
os tratamentos recomendados (baseados em 
evidência) e sua implementação de fato. A leitura 
na íntegra desta publicação é recomendada pela 
riqueza de detalhamento na exemplifi cação do 
modelo de participação da psicologia e pelas 
análises críticas que a limitação de espaço não 
permite aprofundar.

Um outro exemplo de pesquisa translacional 
para o desenvolvimento de uma tecnologia assis-
tiva é o do implante coclear. Ele é um dispositivo 
para ser cirurgicamente inserido na cóclea, para 
estimular diretamente as fi bras do nervo auditivo 
quando as células receptoras não estão mais pre-
sentes. É um exemplo paradigmático de desen-
volvimento que envolveu o acúmulo de conhe-
cimento básico e aplicado com a participação da 
física, da engenharia, da biologia, da medicina, 
da linguística, da psicologia, ao longo de várias 
décadas. Resumidamente, o conhecimento ne-
cessário remonta a experimento de Alessandro 
Volta no século 19 mostrando que a estimulação 
elétrica do ouvido produzia sensação auditiva 
(embora desagradável); passando, já no século 
20, pelo desenvolvimento da teoria do local nos 
Laboratórios Bell, para explicar o processamento 
de frequência, importante para o desenvolvimen-
to tecnológico da telefonia; daí pelos protótipos 
iniciais de eletrodos de um canal para inserção 
no ouvido de um pequeno número de pacientes 
com surdez profunda; seguido de crescente con-
vergência de experimentos fi siológicos e psico-
físicos em animais e aprimoramentos de eletrô-
nica para o desenvolvimento de implantes com 
um número crescente de eletrodos, tendo como 
objetivo permitir percepção de fala em humanos 
que se aproximasse daquela de pessoas com au-
dição normal, agora já com apoio da agências de 
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fomento e aprovação pelo U.S. Food and Drug 
Administration (FDA). Atingido este objetivo, 
as pesquisas deram continuidade ao aperfeiço-
amento do implante coclear e passaram a dar 
atenção à percepção de música. Os dados atuais 
mostram que pessoas implantadas com equipa-
mentos avançados têm percepção de ritmo com-
parável ao de pessoas com audição normal, mas 
ainda muito prejudicadas na percepção de tim-
bre, melodia, e aspectos emocionais da música. 
Em síntese verifi ca-se neste caso, a conjugação 
da ciência básica em diferentes disciplinas, da 
pesquisa clínica inicialmente com um pequeno 
número de pacientes, do desenvolvimento tecno-
lógico pela engenharia, do aperfeiçoamento da 
técnica cirúrgica, da validação ecológica desses 
avanços através de experimentos psicofísicos e 
da apropriação pela indústria da implementação 
dos dispositivos para uso comercial em larga es-
cala, para implante tanto em crianças em idade 
tenra quanto em adultos (Lehmann et al., 2021; 
Zeng et al., 2008).

Sintetizando, vimos que a produção de 
aplicações ou tecnologias que tragam benefícios 
amplos para a sociedade passou a ser priorizada 
em um modelo de pesquisa translacional, 
infl uenciada por decisões de agências de apoio à 
pesquisa na área de saúde. Vimos que em áreas 
mais maduras o conceito inclui de necessidade 
a pesquisa coordenada, da pesquisa básica à 
aplicação em níveis crescentes de abrangência 
e com retorno à pesquisa básica; mas também 
vimos que em algumas outras áreas caracteriza-
se um estágio anterior em que se busca trazer o 
conhecimento básico para aplicações baseadas 
em evidência, criando aproximação entre o 
conhecimento científi co e a atuação profi ssional, 
por recursos de intermediação. Vimos que a 
efetividade de empreendimentos translacionais 
pode requer treinamento dos profi ssionais 
em novas habilidades. Vimos que mesmo na 
área de saúde, onde a psicologia enxerga, pelo 
menos em parte, sua identidade, há difi culdade 
na percepção do potencial de contribuição da 
psicologia, e parte da razão, no caso brasileiro, 
pode estar associada ao exercício tímido de 
lobbying junto aos formuladores de políticas 

públicas, como sugerem dados de Murta (2015). 
Por outro lado, o advento da COVID-19 criou 
uma oportunidade de imersão em projetos 
translacionais e de impacto que a psicologia 
precisa capitalizar, a bem da sociedade.

 
É Oportuno a Universidade Planejar 
Formação para o Desenvolvimento 
de Tecnologia numa Perspectiva 

Translacional

Nesta seção retomo a questão central de 
formação. Vários dos autores citados em seções 
anteriores do presente trabalho chamam atenção 
para a necessidade de inovação e mudança de 
cultura para a realização de pesquisa translacional 
efetiva, com impacto social e, no que nos 
interessa em particular, com a participação da 
psicologia. Quer via educação a respeito de o 
que é conhecimento científi co; quer através da 
ação da ciência no municiamento sobre ciência 
aos responsáveis pela formulação e execução 
de políticas públicas baseadas em evidência; 
quer via treinamento de pesquisadores e 
profi ssionais para trabalho multidisciplinar; quer 
via desenvolvimento de interfaces para trânsito 
de informação, municiando o profi ssional com 
conhecimento científi co atualizado; quer pela 
formação de pesquisadores.

Em nível de graduação essa refl exão é opor-
tuna porque impacta a caracterização de proje-
tos político pedagógicos dos cursos de psico-
logia. Em nível de pós-graduação essa refl exão 
também é oportuna porque iniciamos em 2021 
um novo ciclo de avaliação da Pós-graduação e 
porque o Plano Nacional de Pós-graduação com 
vigência para até 2020 deverá ser substituído por 
novo Plano decenal. No plano social da atualida-
de essa refl exão também é oportuna porque com 
a pandemia da COVID-19, os fatos mostraram 
a importância do conhecimento em psicologia 
para enfrentar os novos desafi os postos à socie-
dade como um todo (vide Bavel et al., 2021 e 
Rosenfeld et al., 2021) e às pessoas infectadas 
em particular (vide Feitosa et al., 2022; Liu et 
al., 2022; Miskowiak et al., 2021 para alterações 
sensoriais, perceptuais e cognitivas).
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Klatzky (2009) avalia que os docentes de 

cursos de psicologia podem ampliar o reconhe-

cimento público da aplicabilidade da ciência 

psicológica através de seus próprios alunos de 

psicologia, fortemente interessados em aplicar o 

que sabem. Observa que embora os professores 

universitários sejam bem-preparados para ensi-

nar-lhes a ciência psicológica básica, falham em 

lhes ensinar como aplicá-la, uma observação tal-

vez mais fortemente pertinente ao contexto es-

tadunidense em que a graduação em psicologia 

não tem como objetivo a formação de profi ssio-

nais. E recomenda que os cursos de psicologia 

incluam disciplinas, abertas a alunos de diferen-

tes cursos, que trabalhem diretamente as relações 

entre a pesquisa básica e suas aplicações. Propõe 

ainda que o conteúdo desses cursos deve incluir 

conceitos básicos, principalmente pensando em 

alunos de outras áreas, seguido de aplicações 

relacionadas; que as atividades devem incluir 

prospecção de produtos e políticas.

Tomando emprestado análise na área de en-

genharia, verifi camos que o planejamento para 

a formação de profi ssionais que estejam prepa-

rados para realizar pesquisa translacional pode 

ser mais institucionalizado ainda. Ogle et al. 

(2016) descrevem um projeto de experiência de 

aprendizagem de estudantes na Clemson Univer-

sity (Carolina do Sul, Estados Unidos), em que 

alunos trabalham em equipes multidisciplinares, 

pesquisam soluções novas e adaptadas para pro-

blemas sociais, usam várias fontes de fi nancia-

mento e colaboram com as partes interessadas da 

comunidade para implementar soluções de infra-

estrutura, No caso específi co relatado o projeto é 

de solução de um problema sanitário na comuni-

dade de Cange, no Haiti, dentro de um modelo 

que inclui fi nanciamento, mentores acadêmicos 

e profi ssionais, estudantes integrados horizon-

talmente (cursando diferentes disciplinas) e ver-

ticalmente (desde alunos de primeiro ano de 

graduação até estudantes de pós-graduação), es-

tudantes em internato (morando na comunidade 

para a qual o serviço está sendo desenvolvido), 

e a comunidade benefi ciada. O modelo, de pes-

quisa translacional, prevê como resultado im-

pacto positivo na comunidade, criado por times 

multidisciplinares trabalhando juntos para gerar 

descobertas e inovação para soluções práticas, 

conforme afi rmam os autores. Recomendo a lei-

tura da íntegra do artigo, porque mostra o uso do 

conceito da translação fora do contexto médico 

em que surgiu formalmente, e também porque 

apresenta uma proposta de formação universitá-

ria na direção do que vários autores alertam ser 

necessária.

Retomando a formação em psicologia, no 

âmbito do Brasil, identifi co como problemas o 

fato de que, por ocasião da redação do presente 

texto, as mais recentes diretrizes nacionais para 

o curso de Psicologia, recém homologadas con-

forme despacho do Ministro da Educação de 

9/10/2023, mas na data de revisão do presente 

texto ainda não disponível no site do Conselho 

Nacional de Educação (mas vide Parecer CNE/

CES Nº 179, 2022), são equivocadamente tími-

das na visão de futuro ao mencionar a interlo-

cução com outras áreas, “quando couber” (vide 

Art. 8º., § 5º., item XI, alínea g), ou conceber 

o psicólogo tão somente como usuário de tec-

nologias (vide Art. 8º., § 3º., item I, alínea e) 

e não como partícipe de seu desenvolvimen-

to. Também é preocupante que a pós-gradua-

ção encontra-se em um vácuo político, com o 

fato que ainda não está disponível um plano 

nacional para a pós-graduação para o decênio 

2021-2030, embora o modelo mais recente de 

avaliação dos programas de pós-graduação te-

nha reforçado a inserção social da produção do 

programa. Em ambos os casos há implicações 

para o planejamento de habilidades a serem de-

senvolvidas.

Conclusão

É expressivo o potencial do conhecimento 
em psicologia para propiciar o desenvolvimento 
de tecnologia, quer na forma de procedimentos 
para uso na própria psicologia, quer pela 
absorção desse conhecimento por outras áreas 
que viabilizem tecnologias para ainda outras 
áreas, quer pela participação direta da psicologia 
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em projetos de grande porte que viabilizem 
o desenvolvimento de tecnologias assistivas 
ou habilitadoras de benefício da sociedade. A 
literatura mostra a importância de participação 
mais ampla da psicologia no desenvolvimento 
e implementação de tecnologias, em especial 
para as tecnologias assistivas, que visam mitigar 
defi ciências. Procurei argumentar que o conceito 
de pesquisa translacional pode e deve ser usado 
de forma mais ampla do que aquele proposto 
para a área médica, na produção de inovação 
de relevância para a sociedade. Com base na 
literatura analisada procurei alertar que cabe 
ao pesquisador em psicologia uma tarefa ativa 
de educar o público em geral sobre a atividade 
de pesquisa, assim como ativamente buscar 
as interfaces com outras áreas de produção de 
conhecimento, de desenvolvimento e de aplicação 
de tecnologias. Procurei mostrar a importância 
da participação da psicologia em pesquisas nas 
quais há equipes multidisciplinares. Procurei 
ainda ressaltar a necessidade de mudança de 
cultura no seio da psicologia, através de ajustes 
necessários na forma como a psicologia está 
formando seus profi ssionais e pesquisadores, e 
na forma de dialogar com o poder constituído 
para impactar a formulação e a execução de 
políticas públicas.

Os estudos analisados mostram que teorias 
psicológicas são importantes para o desenvolvi-
mento de aplicações efetivas e são ferramentas 
indispensáveis para a avaliação de tecnologias. 
Mostram, especialmente para assegurar efeti-
vidade e adesão a tecnologias assistivas, que 
devem ser consideradas variáveis de natureza 
psicológica (cognitivas, sensoriais, perceptuais, 
psicomotoras, sociais, emocionais etc.) e que ou-
tras estão na interface com o conhecimento tec-
nológico (como a ergonomia, a inteligência arti-
fi cial). Observa-se que as tecnologias assistivas 
têm dado atenção diferenciada às necessidades 
de idosos, o que pode ser explicado pelo aumen-
to na longevidade da população e o consequente 
aumento na prevalência de condições crônicas. 
Por outro lado, aparentemente, as tecnologias 
habilitadoras de desenvolvimento social têm re-
cebido relativamente menos atenção e elas são 

especialmente importantes em países como o 
Brasil, em que se fazem presentes muitas desi-
gualdades sociais.
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Apêndice A

Indicações de Leitura

Bersch, R. (2017). Introdução à Tecnologia Assistiva. Assistiva – Tecnologia e Educação. Porto Alegre. https://
www.assistiva.com.br/Introducao_Tecnologia_Assistiva.pdf

É um texto que discute em detalhe o conceito de TA, incluindo seu uso no Brasil, apresenta inúmeros 
exemplos e procura diferenciar TAs de outros tipos de tecnologia.

Trevisan, D. F., de Araujo, F. A., Benitez, P., & Gois, J. P. (2021). A scalable and customizable multimedia 
framework for behavioral intervention. Journal of Computers in Education, 8(3), 317-341. https://doi.
org/10.1007/s40692-020-00181-6 

É um artigo que mostra o processo de desenvolvimento de uma tecnologia assistiva com participação 
multidisciplinar dos criadores e participação dos usuários, ao descrever o desenvolvimento e a avaliação 
de uma plataforma de treinamento para intervenção de base analítico comportamental com crianças 
autistas, planejada para poder ser customizada pelo terapeuta ou educador, considerando necessidades 
específi cas de cada criança, e poder ser usada em condições de distanciamento físico para acesso pelas 
crianças e seus pais.

Soicher, R. N., Becker-Blease, K. A., & Bostwick, K. C. (2020). Adapting implementation science for higher 
education research: The systematic study of implementing evidence-based practices in college classrooms. 
Cognitive Research: Principles and Implications, 5(1), 1-15. https://doi.org/10.1186/s41235-020-00255-0

O artigo é uma revisão tutorial que analisa um conjunto de estratégias de pesquisa denominado 
ciência de implementação (implementation science) necessário para assegurar que o resultado 
de pesquisas translacionais se transformem em práticas baseadas em evidência efetivamente 
implementadas. Pode-se compreender o empreendimento analisado como uma tecnologia habilitadora 
baseada em procedimento, para assegurar, no contexto analisado, ensino universitário de qualidade, 
com a contribuição do pesquisador em psicologia, em especial a partir do conhecimento nas ciências da 
aprendizagem e da cognição.
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